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		Dedicatória

		Para minha Helena do mundo real, que  sempre teve o poder de tornar tudo melhor!
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		Capítulo 1 – Um sonho recorrente



		Uma brisa soprava leve sobre um imenso campo  verde, a grama-baixa ainda estava úmida com o  orvalho e eu podia sentir a maciez do solo sob os  meus pés. Um perfume incomum e natural se  espalhava com o vento e o Sol brilhava em um  amarelo vivo no horizonte entre as montanhas.  Poucos metros à frente, duas mulheres

		5

		conversavam e apesar de ser capaz de ver  claramente os lábios se moverem, eu não conseguia  ouvir nenhuma palavra. A primeira, tinha uma  imagem nítida, era jovem, com a pele tão branca  que era capaz de refletir o Sol em um brilho  constante, seus cabelos eram de um ruivo intenso  e os olhos azuis como a mais bela nascente de água  que se poderia encontrar em qualquer floresta do  mundo. Ela usava um vestido longo verde que  marcava delicadamente seu corpo, parecia seda e  lembrava as vestes de uma deusa grega antiga. Um  frenesi de cores, branco, vermelho, verde e azul,  uma beleza inegável, mas não era atração que eu  sentia ao olhar para ela, era algo diferente, mais  nobre, algo como respeito ou admiração. A outra,  era para mim apenas uma silhueta. Não era  possível ver nenhum detalhe de sua aparência, mas  mesmo assim, eu tinha certeza de que a conhecia,  que precisava falar com ela, que precisava falar  com as duas. Então, dei um passo à frente

		- Lúcio... - Uma voz me chamou ao longe e dei mais  um passo

		- Lúcio... - Dessa vez um pouco mais perto e dei  mais um passo
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		- LÚCIO! - Um grito e tudo sumiu

		- Lúcio, eu juro por Deus...

		Fui trazido de volta para meu quarto como um  homem puxado para fora da água segundos antes  de se afogar. Desnorteado, desorientado e sem  saber muito bem o que estava acontecendo, me  sentei na cama. Era apenas um sonho, só que não  era apenas mais um, era o mesmo sonho, de novo.  Eu vinha tendo esse sonho há cerca de um mês e  nunca era capaz de ir além de três passos. Me  levantei meio tonto e fui até a janela.

		- Pelo amor de Deus, eu estou congelando aqui fora,  você vem ou não?

		Era Helena, nós íamos juntos para a faculdade e  aparentemente eu já estava atrasado.

		- Calma aí, cabeça quente, eu já estou de scendo.  - Você tem 5 minutos

		Me vesti o mais rápido que pude e me juntei a ela.  Eu a conhecia há apenas seis meses, mas já tinha  aprendido que era melhor não a deixar zangada.  Ela era capaz de coisas bem extremas quando  estava nervosa. Apesar do temperamento explosivo,  a gente se dava bem, eu mesmo nunca fui muito  paciente, então entendia o comportamento dela,
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		mais que isso, sentia que podia ser eu mesmo  quando estávamos juntos. Sabe aquela sensação  chata de pisar em ovos e de calcular cada palavra  com medo do resultado? Isso nunca aconteceu  entre a gente.

		- Da próxima vez, você fica para trás. Você sabe que  eu odeio o frio.

		A frase foi seguida diretamente por uma cotovelada  nas minhas costelas.

		- Ouch! Você é muito agressiva. Por que ainda  somos amigos mesm o?

		- Não é obvio?! Porque você é incapaz de ficar com  raiva de mim.

		Ela sorriu e me deu um abraço. O pior é que ela  tinha razão, por pior que as coisas ficassem e por  mais que a gente brigasse, e acredite em mim, a  gente brigava muito, eu era incapaz de fi car  realmente bravo com ela. A verdade é que, no  fundo, eu a amava e sinceramente não tinha como  não amar. Se você a visse, iria entender. Seus olhos  amendoados tinham um brilho tão intenso que era  como se estivessem pegando fogo o tempo todo, um  olhar intenso que refletia tudo que era bom, sua  pele era delicada e suave, mas o simples toque te
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		causava um arrepio inexplicável, era como  encostar em um fio de alta tensão e esperar a  eletricidade percorrer todo seu corpo. Seus cabelos  castanhos ficavam à altura do ombro e  contrastavam com o moreno dourado de sua pele.  Ela usava óculos finos, com uma armação delicada  e tinha aquele riso fácil, um sorriso tão aberto e  acolhedor que faria o sorriso de Mona Lisa parecer  uma linha desenhada por uma criança. Mas o  principal era o cheiro, um perfume tão único que  era difícil acreditar que exalava dela de forma  natural. É difícil explicar, mas ela tinha cheiro de  natureza, cheiro de vida. Sim, eu a amava, amava  a pessoa que ela era, a personalidade e os trejeitos,  mas eu amava, acima de tudo, simplesmente estar  com ela.

		- Eu estou falando com você. - Seguido de outra  cotovelada nas costelas.

		- Que foi? Eu estava distraído.

		- É, eu percebi. O frio, estava falando do frio.

		- Tá, tudo bem, você odeia o frio, eu já entendi.

		- É, isso também. Mas estava dizendo que ele já  devia ter passado.
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		- Como assim? - Perguntei, ainda meio perdido no  assunto.

		- Onde é que você está com a cabeça? Já estamos  quase na primavera e continua fazendo um frio  danado.

		Pensei em dizer que estava com a cabeça nela, mas  respondi apenas:

		- É, você tem razão.

		- Como sempre. - Ela respondeu rindo.

		Eu também nunca fui muito fã do frio, ele deixa a  gente desanimado, buscando apenas abrigo e  alimento, como animais selvagens que fazem seu  ciclo de hibernação, mas ao invés de estocar  comida, nos empanturramos com serviços de  delivery enquanto assistimos TV. Definitivamente o  frio não era para mim.

		Finalmente chegamos na faculdade, um pouco  atrasados, mas não o suficiente para termos  problemas.

		- Te encontro depois da aula. – Disse Helena  enquanto corria para sua sala.

		Acenei com a cabeça e também fui para minha  aula.

		***
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		Foi somente no final do dia de estudos que  realmente parei para pensar no que Helena havia  falado naquela manhã. Enquanto olhava o vento  frio sacudir de forma feroz as árvores lá fora me dei  conta, faltavam menos de 1 semana para o final do  inverno, mas parecia que ele havia acabado de  chegar. As cores ainda não tinham voltado para as  plantas, o Sol não voltava a esquentar as manhãs  e o vento frio ainda soprava de forma cortante e  incessável. Era realmente algo para se estranhar.  Pensar nisso me arrepiou a espinha, quase como  se o vento lá de fora tivesse entrado diretamente  por debaixo da minha blusa e eu pudesse sentir  seu beijo frio nas minhas costas. Sacudi o corpo  para espantar a ideia, mas não consegui desviar os  olhos das árvores sendo dobradas lá fora.

		Então me dei conta de que não estava realmente  olhando para as árvores, mas sim para alguém em  pé no meio delas. A simples ideia de ver alg uém  parado ali, no meio daquela ventania gélida era  inimaginável, mas ainda assim ali estava, uma  mulher imóvel em meio as árvores. A mulher dos  meus sonhos.
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		Seus lábios se moveram, mas novamente não fui  capaz de ouvir nada, sua expressão era afetuosa,  mas aflita, a expressão de alguém que precisava de  ajuda. Ela estendeu um dos braços e da ponta de  seus dedos um pequeno pássaro verde saiu  voando, talvez fosse um canário, ou algo assim,  nunca fui muito bom com espécies, mas era  pequeno, delicado e voava rápido na minha direção.  E então, trevas! Tentáculos de sombra engoliram a  mulher como uma concha que se fecha para  esconder a preciosa pérola dentro. Eles avançaram  em direção ao pássaro que a essa altura já estava  próximo à janela e o engoliram em pleno ar. Me  levantei em um salto e o baque seco da minha  cadeira contra o chão ecoou na sala em silêncio.

		- Que merda é essa? - Foi tudo que consegui gritar.  - Economia básica, não creio que seja para tanto. -  Respondeu o professor.

		- Mas... O pássaro...

		- Eu lido com números, Sr. Cavaglia, vamos deixar  os pássaros para a aula de biologia.

		Eu não sabia o que dizer, levantei a cadeira, peguei  meu material e sai enquanto a sala se inflamava em  risadas e comentários, ninguém mais viu o que vi,
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		se é que eu tinha realmente visto. Talvez eu tenha  cochilado durante a aula e sonhado com aquilo  tudo, mas a sensação foi tão real, a ameaça  daquela sombra foi tão presente que eu ainda podia  sentir cada célula do meu corpo agitada com a  adrenalina.

		Fui até o banheiro lavar o rosto e quando sai  encontrei Helena na porta me esperando.

		- Fiquei sabendo que você surtou na aula de  economia. Sabia que você odiava matemática, mas  foi um pouco demais não acha?!

		- Você sabe que você não é engraçada, certo?!

		- Sério, você está bem? - E nesse momento eu  realmente vi preocupação no rosto dela.

		Eu não podia dizer que vi uma mulher com a qual  sonhava e seu passarinho de estimação serem  engolidos pela escuridão, então apenas disse que  sim, que devia ser estresse ou algo assim.

		- Bom, tudo bem, vamos embora, eu te pago o  almoço e depois te acompanho até em casa, não  quero você surtando sobre pássaros em público de  novo.

		Já estava convencido de que tinha sido apenas  outro sonho, então aceitei a companhia. Tudo
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		correu bem no almoço, fomos no restaur ante  próximo à faculdade, onde tínhamos costume de  comer. O lugar não era um dos mais frequentados  da região, o que, na verdade, nós adorávamos, pois  sempre havia uma mesa disponível e raramente  enfrentávamos fila no caixa no momento de pagar,  além disso, a comida era saborosa e o atendimento  amigável, o que Helena chamava de “A santa  Trindade”.

		Assim que sentamos na mesa, a garçonete chegou  para anotar nossos pedidos.

		- Duas parmegianas, com purê ao invés de fritas e  salada a parte, por favor. - Disse Helena antes  mesmo de eu ter tempo de abrir a boca.

		- Ei, eu não disse o que eu ia querer. - Respondi  levemente indignado

		- É sério, Lúcio!? Então me conta, o que você vai  querer? – Questionou Helena enquanto fazia sua  cara de dona da razão.

		- A parmegiana com purê, é claro, mas é uma  questão de princípios – Respondi rindo e ela me  acompanhou na risada.

		- Então ótimo, posso pedir os dois sucos de laranja  sem açúcar ou devo gastar nosso tempo te
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		perguntando isso também? Quem sabe eu também  não deva te perguntar se você vai querer garfo e  faca ou se vai comer com a mão? – Disse Helena  com seu doce tom de sarcasmo.

		- Pode ser sem açúcar sim, você é sempre tão doce  que nem precisa. Eu vou ao banheiro, Senhora  Sabe Tudo.

		Me levantei em direção ao banheiro masculino e já  estava no meio do caminho quando Helena gritou  de longe:

		- Não se esqueça de lavar as mãos dessa vez – E  começou a rir enquanto todos olhavam para mim.  Terminamos de comer e estávamos prontos para ir  para casa. Para cortar caminho, passávamos por  dentro da faculdade, contornando o complexo onde  ficavam nossas salas. Foi quando caminhávamos  pela lateral do prédio, próximo à janela da minha  sala, que vi aquela pequena pena verde no chão e  esse mesmo chão sumiu em baixo dos meus pés.  Senti de novo aquele arrepio na espinha, meu corpo  todo tremeu e não fui capaz de me mover.

		- Tudo bem, já chega, você não está bem, dá para  me contar que diabos está acontecendo? – Disse
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		Helena enquanto me apoiava para que eu não  caísse sentado ali mesmo.

		Então eu contei, sobre o sonho recorrente, sobre a  visão na sala, sobre tudo.

		***

		- Uma pena verde não prova nada, você  provavelmente viu o pássaro e só assimilou no seu  sonho.

		- Isso nem faz sentido.

		- Claro que faz, é como sonhar com um telefone  tocando, quando, na verdade, o telefone da sua  casa é que está tocando.

		- Esse foi um péssimo exemplo.

		- Até parece, você só odeia quando eu estou certa.  Era verdade, eu odiava, Helena sempre foi do tipo  “dona da razão e com muito orgulho” como ela  costumava dizer, então eu odiava perder qualquer  um dos nossos muitos debates, mas, no fundo,  talvez ela estivesse certa, ou talvez, pela primeira  vez, eu quisesse que ela estivesse.

		Nós caminhamos juntos para casa, ela havia se  mudado para a casa ao lado fazia uns três meses,  depois de sair da república e a partir daí sempre
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		íamos e voltávamos juntos. Claro que dessa vez o  caminho foi bem mais silencioso que o normal.

		- Você tem horas? – Perguntei quando já estávamos  na porta da casa dela.

		- Faltam 10 minutos para às 15:00, por quê? –  Helena sempre tinha um “porque”.

		- Percebeu como já está escuro tão cedo?

		- Horário de inverno? – Ela sorriu aquele sorriso  que por um segundo aquece o mundo inteiro.

		- Vai descansar, você já tem coisas de mais na  cabeça para ficar se preocupando com o clima. –  Disse Helena enquanto tocava com ternura meu  ombro.

		- É você tem razão, eu só preciso de umas boas  horas de sono.

		- Como sempre. – Ela completou sorrindo e entrou.  Andei mais alguns metros até minha casa, subi  direto para o quarto e me joguei na cama, rez ando  unicamente para não voltar a ter o mesmo sonho.  Não adiantou muito.
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		Capítulo 2 – A melhor festa do ano



		Acordei novamente suando frio na minha cama  depois de três passos, nenhuma novidade, tive o  mesmo sonho, com as mesmas mulheres, sem  ouvir nenhuma palavra, sem conseguir dar mais do  que três passos e sem entender nada. Olhei para o  relógio digital ao lado da cama que marcava 20:00  e me levantei para tomar um banho. Para mim, um  bom banho quente e um café eram capazes de
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		apagar qualquer sonho ruim, mesmo aquele que já  durava um mês. Fui até o banheiro e liguei a  torneira para deixar a água esquentando enquanto  eu tirava a roupa. Eu tinha um chuveiro elétrico  velho e com o frio que estava fazendo lá fora, levaria  alguns segundos até a água estar na temperatura  ideal.

		Entrar em baixo daquela água quente foi um  remédio quase que instantâneo, meus músculos  relaxaram, minha respiração ficou mais calma e

		minhas preocupações, naquele momento,

		desceram pelo ralo. Já estava no banho há quase  20 minutos quando decidi que era hora de sair.  Nunca gostei de desperdiçar água, era preciso  salvar o planeta e essa era minha forma de  colaborar, além disso, a conta também agradecia o  esforço.

		Fechei o registro e me virei somente para descobrir  que não havia pegado a toalha. Eu tinha essa  mania desde criança, nesse momento eu gritaria  minha mãe e pediria para ela trazer, mas quando  você é adulto; se é que se pode chamar um recém -  saído de casa de 20 anos, que nem mesmo lembra
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		de pegar a própria toalha, de adulto; tudo fica um  pouco mais difícil.

		A toalha estava no andar de baixo na lavanderia e  ir buscá-la não era uma opção. O frio lá de fora já  começava a agredir meu corpo que ainda exalava o  vapor do banho quente. Então decidi que o melhor  seria correr até o quarto e pegar uma nova toalha  no guarda-roupa. Não foi a melhor das decisões.  Disparei do banheiro em direção ao quarto e assim  que o primeiro pé, ainda molhado, tocou o chão de  madeira do quarto, deslizou como se estivesse  correndo sobre manteiga. Vi meu tornozelo passar  em câmera lenta em frente aos meus olhos em uma  meia cambalhota e percebi que, inevitavelmente,  teria um tombo feio. Tive reflexos suficientes para  tentar me apoiar na cômoda ao lado da porta, o que  teria dado certo em uma situação normal, mas a  velocidade em que eu estava somada ao peso do  meu corpo, foram demais para o móvel. Cai  diretamente com as costas no chão, em um  impacto que me fez perder o ar, puxando a cômoda  sobre meu peito, o que me fez ver estrelas. Teria  sido uma morte patética, esmagado por uma  cômoda por sair correndo do banho para buscar
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		uma toalha. Por sorte, sempre fui bem mais  resistente do que parecia. Empurrei a cômoda para  o lado e me levantei devagar, apenas um pouco  tonto e com falta de ar.

		Fui até o armário, peguei a toalha e comecei a me  enxugar. As costas ainda doíam um pouco pelo  impacto, mas no geral eu estava bem, um pequeno  hematoma na região das costelas e um pé gelado,  nada demais. Então...

		- Por que a sola do meu pé está tão gelada? –  Perguntei em voz alta, mesmo não havendo  ninguém além de mim no quarto.

		Olhei para a porta e entendi, ou ao menos percebi,  pois não havia realmente entendido ainda. Toda a  parte do chão no batente da porta tinha uma fina  camada de gelo, como um pequeno lago congelado.  Isso não fazia o menor sentido, o inverno era  rigoroso lá fora, mas a ponto de congelar uma parte  dentro da casa? Impossível, ainda mais uma parte  tão pequena e específica. Era quase como se  alguém tivesse planejado aquilo e eu não sabia qual  das duas opções parecia mais abs urda.

		***
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		Eram 21:17 quando a campainha tocou. Eu já  sabia quem era antes mesmo de abrir a porta, havia  combinado com Helena, que nunca foi muito  pontual, de me encontrar às 21:00 para irmos a  uma festa da faculdade.

		Obviamente eu havia passado a última ho ra  tentando achar um jeito de dizer a ela que não  estava exatamente em um clima festivo e, portanto,  não pretendia mais ir à festa. Quando a campainha  tocou novamente de forma impaciente, eu ainda  não havia encontrado esse jeito.

		- Desculpa o atraso, é que... – Ela se interrompeu  quando olhou para mim.

		- Por que é que você não está pronto? – E eu juro  que o olhar que ela me lançou me fez recuar um  passo

		- Então Helena, olha...

		- Pode parar, eu não quero ouvir, você vai.

		- Tem acontecido muita coisa, não estou me  sentindo muito bem

		- Não mesmo Lúcio, por favor, a gente já tinha  combinado, vai ser a melhor festa do ano.
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		Eu até tentei argumentar, mas era inútil, eu não  era capaz de dizer não para aqueles olhos. Subi  para o quarto, passando com muito cuidado pe la  porta, mesmo sabendo com toda a certeza que  nesse momento não encontraria mais nada lá.  Vesti a primeira calça e camisa que achei, calcei o  tênis que já estava no canto, peguei a jaqueta  pendurada atrás da porta e com menos de 10  minutos já estávamos a caminho da festa.

		***

		Devo confessar que o ambiente me alegrou um  pouco, já não pensava em meu pequeno acidente,  as costas não doíam tanto e eu estava realmente  me divertindo. Esse era um dos muitos dons de  Helena, não importava o que a gente fizesse, nós  sempre nos divertíamos quando estávamos juntos.  Conversamos com algumas pessoas, tomamos  alguns copos de cerveja e até ganhamos algumas  rodadas de beer pong, tudo corria muito bem.

		As coisas ficaram estranhas quando comecei a ver  um cara esquisito em um canto ou outro da festa.  Da mesma forma repentina que ele aparecia atrás  de alguém, desaparecia no instante seguinte e  retornava a aparecer em outro lugar, porém, não
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		importava onde ele estivesse, estava sempre  olhando para gente.

		Veja bem, era uma festa de universitários, onde o  padrão de “gente estranha” fica bem mais alto que  o normal, porém tinha algo de muito errado com  esse cara e ia além das suas habilidades de Lance  Burton. Sua pele era extremamente branca, quase  como se ele todo fosse feito de vidro opalino, seus  olhos eram vazios e não podia dizer de longe, mas  podia jurar que ele não tinha pupilas. Das pontas  de todos os seus dedos, dos cantos dos olhos e da  boca, corriam pequenos fios negros, como se  fossem veias sobre a pele que conduziam petróleo  ao invés de sangue.

		Eu já estava alerta o suficiente quando algo  impensável aconteceu. Esse homem opalino  simplesmente apareceu na nossa frente, vindo não  sei exatamente da onde, passou um de seus braços  pelo ombro de Helena enquanto a conduzia até a  port a.

		- Vamos conversar lá fora – Foi tudo que consegui  ouvir.

		Helena me olhou com um misto de surpresa e “me  tira daqui”, mas nos poucos segundos que levei
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		para entender o que estava acontecendo, os dois já  estavam além da metade do gramado no lado de  fora da casa.

		Corri o mais rápido que pude para alcançá-los e  quando cheguei perto percebi que ele mantinha um  dos braços em volta do pescoço dela e com a outra  mão segurava uma faca. Não, na verdade, não era  uma faca, era um tipo de estaca de gelo, mas  bastava olhar para ela para ter certeza de que ela  era mais afiada do que qualquer faca de caça ou  bisturi cirúrgico. Uma simples espetada daquela  lâmina congelada faria um tremendo estrago.

		- Você já falou com ela? – Disse o homem opalino.  Ele tinha uma voz normal, quase genérica, que não  seria nada assustadora a não ser pelo fato de que  ele falava sem mover os lábios, era como se ele  falasse diretamente dentro da minha cabeça.

		- O que ela te disse? Me conte ou a vida da sua  amiga acaba aqui.

		A expressão no rosto de Helena me fez entender que  ela também era capaz de ouvi- lo.

		- Calma aí cara, eu não sei do que você está  falando, isso deve ser algum engano.
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		- Não há engano, se ela está atrás de você, é porque  você é importante, agora me conte o que eu quero  saber.

		- Não tem ninguém atrás de mim, eu não sei do que  você está falando e eu não sou importante – Pelo  amor de Deus, eu quase me matei hoje saindo do  banho, como alguém assim pode ser importante,  pensei comigo mesmo.

		- É, eu sei, uma pena seu pequeno acidente, não foi  fatal, mas garanto que deixou uma marca.

		- Do que é que você está...- Então entendi, ele  realmente estava dentro da minha cabeça e havia  escutado o que pensei.

		Ele apenas sorriu um sorriso frio, era estranho  saber que ele estava sorrindo, pois, seus lábios  ainda não se moviam, mas mesmo assim, eu era  capaz de ver o sorriso.

		- Vamos fazer o seguinte, você solta ela e nós dois  vamos conversar sobre seja lá o que você quer  saber.

		Helena me olhou reprovando minha frase. Era  natural que qualquer pessoa na situação dela  estivesse em pânico, mas ela permanecia focada e  com o mesmo olhar corajoso de sempre. Não
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		entendia como ela era capaz, por Deus, eu nem  mesmo tinha uma lâmina de gelo apontada para  meu pescoço e eu estava apavorado.

		- Não! Você vai me dizer o que eu quero saber agora  ou... – CRECK!

		Não sei bem como tudo aconteceu, eu agi sem  pensar, em um segundo estava ouvindo a frase na  minha cabeça, no outro me dei conta de que ainda  estava com o pesado copo de bebida na mão direita  e o lancei com toda força contra o rosto daquela  criatura, que rachou como um para-brisa de um  carro acertado precisamente por uma pedra.

		Tudo aconteceu muito rápido, o impacto do copo  tirou totalmente o foco do homem opalino e Helena  foi capaz de se livrar do braço dele e se jogar no  chão. No instante seguinte eu estava investindo  para cima dele com toda a potência que meu corpo  era capaz de gerar naquela distância. Atingi em  cheio seu peito com meu ombro esquerdo e o  homem opalino se desfez em dezenas de pequenos  estilhaços de gelo, que ao tocar o chão derreteram  tão rápido que parecia que o piso era feito de metal  incandescente.
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		Eu caí sentado na grama ao lado de Helena com  uma dor lancinante no ombro, que provavelmente  estava deslocado. Ela me olhou tão confusa quanto  eu estava naquele momento, e eu disse:

		- Melhor festa do ano em...
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		Capitulo 3 – Mas garanto que deixou uma  marca



		- Você vai ficar bem.

		Foi a última coisa que ouvi Helena dizer antes de  apagar completamente. Não sei exatamente quanto  tempo fiquei desacordado, mas agora, ao recobrar  a consciência, me vi deitado em uma cama de  hospital. Meu ombro estava preso em uma tipoia e  todo meu corpo doía de tal forma, que tinha a
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		sensação de acabar de sair de um bico como piñata  em uma festa infantil.

		Ao lado da cama, em uma poltrona, Helena dormia  ainda com o vestido floral que usava na festa e  imediatamente me dei conta de que ela não saiu do  meu lado desde então. Não quis acordá-la, sua  expressão era cansada, como era de se esperar e  era bom ter um momento de sossego nos últimos  dias, então apenas a observei dormir. Meu Deus,  como ela estava linda.

		Seu cabelo castanho e curto caia levemente sobre  o rosto, ela havia recolhido as pernas para junto do  corpo e colocado as duas mãos em baixo do rosto.  Minha jaqueta jogada sobre seu dorso lhe servia de  cobertor e por um momento, olhando para ela, toda  a dor sumiu.

		- Mais 5 Minutos e vou ter que cobrar ingresso –  Foi a primeira coisa que ela disse

		- Desculpa, não percebi que tinha acordado. –  Respondi rindo

		- Como vou dormir com você me encarando?

		Nos olhamos por alguns segundos e explodimos em  gargalhadas. Mas não fui capaz de aproveitar muito  esse momento, minhas costelas inflamaram em
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		uma pontada aguda e provavelmente fiz uma  careta, pois Helena também parou de rir e seu  semblante agora mostrava preocupação

		- Como você está?

		- Como se tivesse pulado de cima de um prédio de  três andares e aterrissado em cima de uma parede  de gelo.

		- Você teve uma luxação no ombro, mas não foi das  piores, o problema está sendo a febre...

		- Febre? – Perguntei um pouco confuso

		- Você tem tido febres altíssimas, os médicos não  conseguem explicar, sua lesão não deveria causar  nada assim.

		- Bom, tenho certeza de que agora que acordei, logo  ela irá ceder.

		- Espero que sim, mas ela já persiste há... – Ela se  interrompeu e desviou o olhar

		- Helena, há quanto tempo eu estou aqui?

		- Olha, fico feliz que você acordou, não vamos  pensar nisso agora.

		- Helena, há quanto tempo?

		- Hoje completa o segundo dia – Ela disse desviando  novamente o olhar para o chão
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		- Dois dias? Eu fiquei apagado por dois dias?  - Sim, mas...

		- Você continua com a mesma roupa, você está aqui  esse tempo todo?

		- Eu não quis te deixar sozinho, não saberia  explicar o que aconteceu para ninguém e o que você  me disse no caminho... – Ela me olhou um pouco  assustada.

		Nesse momento fui capaz de me lembrar de alguns  flashes. Depois daquele boneco de gelo se  desintegrar, eu tentei me levantar da grama e o  mundo girou como se eu tivesse entrado em um  carrossel. As luzes criaram rastros longos diante  dos meus olhos e logo em seguida minha vista  começou a escurecer. Helena, que já estava de pé,  foi a única coisa que me impediu de voltar ao chão.  Me sustentando por baixo do meu ombro bom, ela  disse que precisávamos ir ao médico. O caminho foi  longo, cambaleamos uma dezena de vezes, eu  quase caí outra dúzia, mas durante todo o  percurso, tudo que eu repetia era...

		- Ele esteve na minha casa – Respondi e ela  levantou a cabeça

		- E se ele esteve na sua, bem...
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		- Ele também poderia estar na sua. Tudo bem, eu  ent endo.

		Ela se levantou, puxou uma cadeira que estava  encostada na parede e se sentou ao meu lado. Ela  segurou minha mão e eu pude sentir aquele calor  que sempre sentia quando ela me tocava e  novamente, por um momento, a dor sumiu

		- Olha Lúcio, eu estou mesmo feliz por você  acordar, você sabe que sim, mas a gente precisa  falar sobre o que aconteceu.

		- Ótimo, pode começar, você sabe tanto quanto eu.  Ela me olhou com um ar de surpresa e espanto por  um instante e se calou. Era quase impossível lhe  calar assim, foi como percebi que havia sido  grosseiro demais .

		- Olha Lena, me desculpa tá?! Mas eu realmente  não sei de nada.

		- Tudo bem, você tem razão, mas eu estive  pensando nesses dias enquanto você dormia.

		- Compartilhe – Eu disse, tentando não  transparecer que precisava remover uma bigorna  do peito para pronunciar uma simples palavra.
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		- Eu acho que ele estava falando da mulher do seu  sonho, você me contou que ela sempre diz alguma  coisa, mas você nunca consegue ouvir.

		- É você tem razão – Ela sorriu e eu já sabia o que  ela ia dizer, então continuei depressa – Além disso,  aquelas linhas pretas pareciam mesmo versões  menores dos tentáculos que vi pela janela da  faculdade.

		- Você não sabe mesmo quem ela é? Não ouviu nem  uma palavra sequer?

		- Lena, aquele cara estava com uma faca de gelo no  seu pescoço, se eu soubesse alguma coisa eu teria  cantado feito um sabiá.

		- Eu tenho certeza que sim. – E a forma como ela  me olhou confirmou o que ela tinha acabado de  dizer.

		- Mas, além de toda a parte inexplicável, eu não  entendi uma coisa. – E a expressão perspicaz de  sempre retornou ao seu rosto, ela continuou:

		- Se ele esteve na sua casa, por que simplesmente  não te atacou lá?

		Era uma excelente pergunta, quer dizer, se aquela  coisa queria algo de mim, teria sido muito mais fácil  de tirar se tivesse me pego sozinho e despreparado
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		dentro da minha casa, mas ao invés disso ele só  deixou um piso de gelo para eu escorregar?! Isso  não fazia sentido. Helena e eu sempre tivemos um  faro extra para desvendar mistérios, apostávamos  sobre finais de filmes e matávamos normalmente a  charada bem antes do final. Por mais humilhante  que o fato fosse, eu precisava da cabeça dela me  ajudando nesse caso, então contei a história do  meu pequeno acidente e concluí

		- Talvez por causa da água. – Eu disse e nquanto  repassava a história na minha cabeça.

		- Como assim?

		- Eu estava em um banho realmente quente àquela  hora, partindo da ideia lógica, se é que algo aqui é  lógico, de que ele era realmente feito de um tipo de  gelo, talvez o ambiente estivesse quente d emais  para ele se aproximar.

		- Tudo bem, eu compro essa ideia – disse Helena  em um sorriso satisfeito – Mas porque deixar  aquele piso de gelo? Não tinha como ele saber que  você estaria correndo a ponto de escorregar, tinha?!  - Não, acho que não, nem eu mesmo sabia até  tomar aquela decisão estupida, então mesmo que
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		ele estivesse na minha cabeça de novo, não poderia  saber.

		- Então, por que deixar aquilo lá?

		- Eu não sei, mas ele tinha um plano, na festa ele  disse...

		Um silêncio que durou apenas alguns segundo s,  mas na minha cabeça poderia ter sido de horas, se  instalou no quarto do hospital. Eu olhei  diretamente nos olhos de Helena e no mesmo  momento em que tive a ideia eu pude ver eles  brilharem, ela também tinha descoberto

		- MAS GARANTO QUE DEIXOU UMA MARCA –  dissemos juntos em voz alta.

		Helena se lançou da cadeira que deslizou de volta  para onde estava, batendo com força na parede, foi  até a ponta da cama e levantou o lençol erguendo  um dos meus pés. A dor desse movimento  percorreu todo meu corpo, mas a essa altura isso  não importava mais.

		Na sola do meu pé direito, logo a baixo dos dedos,  havia uma marca azul clara. A base era como uma  cruz de cabeça para baixo, no topo um semicírculo  aberto, como se fosse uma linha simulando um  sorriso e no topo um círculo fechado, da mesma
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		forma como desenhamos a cabeça de um homem  palito. Lembrava talvez um pouco o símbolo do  feminino, mas obviamente não era isso. Ao olhar  para aquela marca bizarra, falamos juntos  novamente

		- Isso não pode ser bom.
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		Capitulo 4 – Célia



		Desde que notamos a marca, se passaram 48 horas  e agora ela deixou de ser uma marca para virar  uma grande mancha branco azulada que já  ocupava todo o meu pé direito e continuava se  espalhando pela canela.

		Como era de se esperar, os médicos não faziam  ideia do que se tratava aquilo e ao contrário do que  o meu perseguidor achava, eu também não. Foi
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		cogitada uma transferência para uma área de  quarentena, mas ao menos eles chegaram à  conclusão de que, apesar de não saberem o que  causou a mancha, ela não era um perigo para  ninguém, além de mim, é claro. As dores ficavam  cada vez mais intensas e não existia remédio capaz  de as fazer retroceder. A febre vinha em ondas e às  vezes era tão alta que eu chegava a perder a  consciência. Sempre que isso acontecia me via de  volta para o campo do meu sonho e somente após  acordar, tinha um pequeno alívio.

		Helena ainda passava todas as noites comigo no  hospital, mas pelo menos agora consegui convencê -  la de que era seguro ir para casa durante o dia. “Um  boneco de gelo não pode sair de baixo do Sol” foi  basicamente o que expliquei para ela de uma forma  tão segura que nem mesmo Helena foi capaz de  retrucar. Obviamente eu não tinha essa segurança,  mas não suportava mais vê-la encolhida naquela  poltrona, dormindo mal, comendo mal, vi vendo  mal. A verdade é que eu não tinha muitas  esperanças de recuperação, meu caso já estava  perdido e eu não queria arrastá-la comigo.
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		Durante o dia ela ia para casa, tomava um banho,  se alimentava melhor e também me trazia alguma  roupa, quando eu precisava me trocar. Já a noite,  ele ainda passava toda ao meu lado no hospital.  ***

		Acabei caindo no sono e me vi novamente no sonho  de sempre, mas dessa vez algo estava diferente. A  grama havia adquirido um tom amarelado e seco, o  chão em baixo dos meus pés era duro e frio como  rocha e no horizonte uma grande tempestade  encobria o Sol. Na minha frente, a silhueta da  segunda mulher desapareceu, deixando apenas  Célia na minha frente. Célia, esse era o nome da  mulher ruiva, não sei como e nem por que, mas  agora eu sabia disso. Ela olhou diretamente para  mim, coisa que nunca havia feito antes e abriu a  boca para falar. Eu já esperava o silêncio que  sempre seguia o movimento de seus lábios, mas  dessa vez fui capaz de ouvir claramente

		- Te achei! Agora acorda, você está em perigo.

		Abri os olhos, espantado, bem a tempo de ver duas  criaturas de gelo se arrastarem pelo quarto na  direção de Helena, que provavelmente chegou
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		enquanto eu dormia e estava apagada em sua  poltrona.

		- HELENA, SAI DAI! – Gritei fazendo com que ela  acordasse assustada e pulasse segundos antes da  lâmina de gelo tocar a poltrona, que congelou  instantemente e depois explodiu em vários  pedaços, Helena correu na minha direção:

		- Anda, a gente precisa sair daqui

		- Lena, nós sabemos que eu não vou a lugar  nenhum no meu estado, você precisa fugir, vou  fazer o máximo para atrasá- los

		- Eu não vou abandonar você Lúcio. Você precisa  se levantar

		- Isso tudo é culpa minha, se estiver longe de mim  você vai ficar bem.

		Não havia mais tempo para discussão, os dois  bonecos de gelo já estavam sobre nós, com suas  lâminas no ar, prontos para desferir o golpe final.  Helena segurou minha mão e fechou os olhos. Em  seguida, um barulho de vidro se quebrando e um  imenso galho de árvore entrou pela janela como um  dardo lançado por Jan Železný. Ele perfurou os  dois monstros no peito e eles explodiram assim  como a poltrona, lançando pequenos fragmentos de

		41

		gelo em nossos rostos, que rapidamente, assim  como antes, evaporaram. Helena abriu os olhos e  se virou para mim sem entender o que havia  acontecido, da mesma forma que eu olhava para a  janela com o mesmo sentimento.

		- Malditos Albenaquis, são persistentes apesar de  não serem muito durões.

		A voz veio da porta do quarto e quando nos  viramos, a mulher dos meus sonhos, que agora eu  sabia se chamar Célia, estava de pé olhando para a  gente. Ela usava o mesmo vestido que eu sempre  via em meus sonhos, tinha uma coroa de flores na  cabeça e estava descalça, uma figura peculiar com  certeza.

		- Vocês estão bem? – Ela perguntou em um tom tão  natural que parecia que havia escutado alguém  tossir.

		Apenas acenamos com a cabeça que sim, ainda  estávamos muito chocados para falar.

		- Ótimo, ótimo. Agora precisamos sair daqui, mais  deles irão aparecer logo.

		- Sinto muito, mas eu não tenho condições de me  mover. – Foi o melhor que consegui responder.
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		Ela apenas sorriu, como quem está fazendo uma  prova oral e escutou uma pergunta para a qual já  sabia a resposta.

		- Tudo bem, não vai ser necessário.

		Com um movimento leve de seu braço, o galho que  até então havia empalado os dois; como foi que ela  os chamou? Albenaquis; se enroscou na cama do  hospital e a ergueu do chão, começando a retirá- la  pela janela. Helena me abraçou forte e imaginei que  a dor seria insuportável, mas, na verdade, fazia  tempos que não me sentia tão bem. A cama passou  facilmente pela janela e aterrissou no gramado do  lado de fora no hospital. Segundos depois Célia  apareceu do nosso lado.

		- Não foi nada fácil achar você, mas agora que  consegui, vamos conversar.

		Ela ergueu as duas mãos sobre a cabeça e bateu  uma palma. Uma intensa luz verde se espalhou no  lugar, até que ficou impossível enxergar qualquer  coisa, quando ela se apagou não estávamos mais  no gramado do hospital, mas em um imenso campo  verde, com montanhas no horizonte e com a luz  amarela do Sol se espalhando por toda a atmosfera.
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		Estávamos no lugar com o qual sonhei esse tempo  todo.

		- Que lugar é esse? Eu estou sonhando de novo?

		- Se você está, me contou tanto sobre isso que estou  sonhando também – Respondeu Helena que ainda  estava ao meu lado

		Ao vê-la ali, tive certeza que de alguma forma aquilo  tudo era real, me levantei da cama com imensa  facilidade e assim que meu pé tocou a grama fresca  a mancha retrocedeu até se tornar a pequena  marca original novamente e então desapareceu.

		- Célia, que lugar é esse? – Perguntei novamente

		- Você sabe meu nome, isso é bom, por um segundo  achei que podia ter me enganado. Bem-vindos ao  Coração da Terra.

		O “Coração da Terra”, explicou ela, era uma parte  remota e intocada do planeta, nem mesmo Célia  sabia dizer geograficamente onde ficava, mas ela  podia ir para lá sempre que queria desde que era  uma criança, era um dos seus dons. Era um local  sagrado, capaz de curar qualquer ser vivo e que  alimentava toda a energia vital do planeta. Foi lá  que ela aprendeu tudo o que sabia e também foi a  partir de lá que ela pôde me encontrar.
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		- Quando estou aqui, posso rastrear outros como  eu e me conectar telepaticamente a outras pessoas,  foi assim que te achei. – Disse Célia em um tom  bem calmo.

		- Outros como você? Eu não entendo do que você  está falando. - Respondi

		- Eu vou te explicar tudo, mas primeiro ela precisa  ir, ela não faz parte disso – Ela disse apontando  para Helena

		- Lena não vai a lugar nenhum, ela arriscou a  própria vida para ficar ao meu lado no hospital, n ão  vou sair do lado dela agora que estou bem.

		- Alguns segredos, não podem ser compartilhados.  – Insistiu Célia

		- Bom, eu meio que já sei de tudo que ele sabe e  mesmo o que eu não saiba, acredite, ele vai me  contar depois. – Disse Helena bem confiante

		- Ela sempre tem razão – eu disse dando de ombros  e começamos a rir

		- Tudo bem! – Disse Célia – A ligação de vocês  parece verdadeira, ela pode ficar.

		- Então, “outros como você”, foi o que você disse. O  que é você? – Perguntei
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		- Bom, não exatamente como eu, outros Filhos do  Cosmo, cada um é diferente, mas ainda assim,  somos a mesma coisa. Acho que é como qualquer  família por aí.

		- Filhos do Cosmo? – Eu e Helena perguntamos ao  mesmo tempo.

		- A história é longa, talvez vocês queiram se sentar.  Com um movimento de pulso, ela criou três  cadeiras a partir do chão gramado e se sentou em  uma delas. Coçou a cabeça de leve e disse

		- Bom, vamos começar do começo. Vou lhes contar  a história que um dia eu ouvi sentada exatamente  aqui.
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		Capitulo 5 – No principio
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